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Defensivos agrícolas: preços em queda 


A maioria dos preços dos defensivos agrícolas caiu em agosto de 2006, nas principais regiões produtoras do Estado de São Paulo, quando comparado com agosto de 2005, mostrando assim situação mais favorável para os agricultores. A queda foi observada para todas as classes analisadas: inseticidas, acaricidas, fungicidas e herbicidas (tabelas 1 a 4).1 


De um total de 110 produtos pesquisados2, 106 produtos (96,4%) apresentaram reduções nos preços correntes entre o mínimo de 0,9% e o máximo de 35,5%, enquanto apenas quatro produtos (3,6%) mostraram aumento nos preços. Porém, com os dados corrigidos3 a queda foi ainda maior, chegando a 37,2%. Somente dois produtos (um inseticida e um fungicida) apresentaram variação positiva. Observou-se, também, que a maioria dos produtos (62 ou 56,4%) teve queda no intervalo de 15,0% a 25,0%.


Na análise individualizada por classe, os preços corrigidos dos herbicidas pesquisados (41 produtos) caíram entre 4,9% e 37,2%, em agosto de 2006 em relação ao mesmo mês do ano anterior, assim como os preços dos dez acaricidas analisados recuaram no intervalo de 6,1% a 35,0%. No caso dos inseticidas (34 produtos), a redução foi de 0,4% a 27,7% e dos fungicidas (23 produtos), de 1,8% a 30,1%. 


A retração da demanda, decorrente em parte do endividamento dos produtores, a queda do dólar e adoção de novas tecnologias, em especial da genética, são fatores que explicam esses decréscimos de preços. Segundo fontes do setor, nos sete primeiros meses de 2006, verificou-se diminuição de 34% no faturamento, quando comparado com o mesmo período do ano anterior, registrando menores vendas em todas as classes de defensivos.4

As vendas de defensivos agrícolas no Brasil, em 2005, totalizaram US$ 4,244 bi​lhões contra US$ 4,495 bilhões no ano anterior, o que representou decréscimo de 5,6% no fa​tu​ra​men​to do setor, de acordo com dados do Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG). Em termos de quantidade física, foram vendidas 485.969 toneladas de produto comercial e 232.232 toneladas de princípio ativo.

Os defensivos agrícolas representam parcela significativa do custo de produção das principais culturas da agricultura paulista. São Paulo é um dos principais estados brasileiros consumidores de defensivos agrícolas. Em 2005, ocupou a primeira posição nas vendas em quantidade de produto comercial e a segunda em termos de valor, respondendo por 18,4% do faturamento total do setor, ou seja, US$ 781,5 milhões.


No Estado, a classe de herbicidas é a que tem respondido pelo maior va​lor das vendas de defensivos agrícolas. Em 2005, foi responsável por 38,7% do faturamento total paulista, ou seja, US$ 302,6 milhões (figura 1). 

Figura 1 – Participação percentual das classes no valor das vendas de defensivos agrícolas, 


      Estado de São Paulo, 2005
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      Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do SINDAG


Do total de 98.604 toneladas de defensivos agrícolas vendidas para a agricultura paulista em 2005, em quantidade de produto comercial, os herbicidas representaram 44,0% ou 43.423 toneladas (figura 2). As vendas de herbicidas estão voltadas, principalmente, para a cana-de-açúcar, a soja e o milho.


Figura 2 - Participação percentual das classes na quantidade vendida de defensivos 




   agrícolas, em pro​​​duto co​mercial, Estado de São Paulo, 2005
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                                 Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do SINDAG


Em 2005, os inseticidas movimentaram US$ 245,1 milhões, ou seja, 31,4% do faturamento total do setor no Estado. Também responderam por 19,8% da quantidade total vendida em produto comercial, que se destinaram principalmente a soja, algodão, milho, cana-de-açúcar e café.


A comercialização de fungicidas, em 2005, movimentou US$132,8 milhões em São Paulo, o que correspondia a 15.875 to​neladas de produto comercial e 9.130 toneladas de ingrediente ativo. As principais culturas na agricultura paulista consumidoras de fungicidas são café, soja, batata-inglesa, trigo, feijão e to​mate. 


Já os acaricidas, em 2005, foram responsáveis por 9,0% do faturamento total do setor no Estado. O consumo de acaricidas no Brasil está concentrado quase na sua totalidade em São Paulo. Em 2005, o mercado paulista representou 83,7% das vendas brasileiras em quantidade de produto comercial e 84,9% do faturamento dessa classe. Isto pode ser explicado pelo fato de a citricultura ser responsável por 88,7% do valor comercializado de acaricidas e São Paulo ser detentor de mais de 70,0% da área colhida com laranja no País (574,5 mil hectares na safra 2005)5.

A variação da taxa cambial tem grande influência na formação dos preços dos defensivos agrícolas, tendo em vista a forte dependência do setor de importação de ingredientes ativos6. Em janeiro de 2005, a taxa cambial mensal começou com decréscimo de 3,4% em relação a dezembro de 2004. Nos dois meses seguintes, apresentou flutuações, sendo que em março atingiu o valor máximo do ano (R$ 2,705). A partir de abril, mostrou tendência decrescente até o fechamento do ano, situando em R$ 2,285 em dezembro do mesmo ano. No período em estudo, a taxa cambial decresceu 8,9%, de R$ 2,368 em agosto de 2005 para R$ 2,156 em agosto de 20065 (figura 3).

Figura 3 - Evolução da taxa cambial mensal (Real/Dólar), Brasil, Janeiro de 2002 a Agosto de 2006
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       Fonte: SUMA ECONÔMICA7 e SUMA ECONÔMICA 8
Tabela 1 - Preços médios1 correntes e corrigidos2 de inseticidas pagos pela agricultura das principais                   re​giões consumidoras do Estado de São Paulo, Agosto de 2005 e Agosto de 2006

 
 
 (em R$/unidade) 
 
 
 
 
 

Produto
Ingrediente ativo
Unidade
Ago./05
Ago./06

            Variação (%)




Corrente
Corrigido2
Corrente

Corrente
Corrigido2

 
 
 
(a)
(b)
(c)
 
(b/a)
(c/b)

Actara 250 WG
Thiametoxam
100 g
40,69
41,82
35,40

-13,0
-15,4

Arrivo 200 CE
Cipermetrina
1 l
45,22
46,48
35,97

-20,5
-22,6

Blitz
Fipronil
500 g
4,02
4,13
3,87

-3,7
-6,3

Cartap BR 500
Cloridrato de Cartape
1 kg
50,78
52,19
42,22

-16,9
-19,1

Confidor 700 WG
Imidacloprido
30 g
25,91
26,63
19,93

-23,1
-25,2

Curacron 500
Profenofós
1 l
45,48
46,75
46,56

2,4
-0,4

Decis 25 CE
Deltamethrin
1 l
56,38
57,95
50,59

-10,3
-12,7

Dimetoato 500 CE
Dimetoato
1 l
20,22
20,78
17,67

-12,6
-15,0

Dimilin
Diflubenzurom
500 g
96,09
98,76
85,10

-11,4
-13,8

Folidol 600
Parationa Metílica
1 l
30,02
30,86
29,43

-2,0
-4,6

Furadan 50 G
Carbofuran
10 kg
75,31
77,41
63,28

-16,0
-18,2

Furadan 350 TS
Carbofuran
1 l
59,72
61,38
54,03

-9,5
-12,0

Futur 300
Tiodicarbe
5 l
431,75
443,76
354,25

-18,0
-20,2

Hamidop 600
Methamidophós
1 l
26,35
27,08
21,00

-20,3
-22,5

Lannate BR
Metomil
1 l
28,71
29,51
24,82

-13,5
-15,9

Lorsban 480 BR
Clorpirifós
1 l
28,47
29,26
23,73

-16,6
-18,9

Marshall 400 SC
Carbosulfan
5 l
302,44
310,86
259,49

-14,2
-16,5

Match CE
Lufenuron
1 l
85,26
87,63
70,58

-17,2
-19,5

Mirex-S
Sulfluramida
500 g
3,76
3,86
3,92

4,3
1,4

Mospilan
Acetamiprido
100 g
41,61
42,77
34,21

-17,8
-20,0

Orthene 750 BR
Acefato
500 g
27,22
27,98
23,24

-14,6
-16,9

Piredan
Permetrina
1 l
73,39
75,43
61,78

-15,8
-18,1

Regent 20 G
Fipronil
1 kg
121,89
125,28
115,27

-5,4
-8,0

Regent 800 WG
Fipronil
6 kg
4.123,51
4238,25
3.676,55

-10,8
-13,3

Rimon 100 CE
Novalurom
1 l
148,31
152,44
128,74

-13,2
-15,5

Semevin 350
Tiodicarbe
1 l
78,84
81,03
69,39

-12,0
-14,4

Sevin 480 SC
Carbaril
1 l
29,69
30,52
28,39

-4,4
-7,0

Supracid 400 CE
Methidathion
1 l
37,06
38,09
31,31

-15,5
-17,8

Tamaron BR
Metamidofós
1 l
27,43
28,19
20,37

-25,7
-27,7

Temik 150
Aldicarbe
20 kg
489,77
503,40
410,99

-16,1
-18,4

Thiodan CE
Endosulfan
1 l
23,05
23,69
17,99

-22,0
-24,1

Tracer
Spinosad
1 l
714,21
734,08
612,96

-14,2
-16,5

Trigard 750 PM
Ciromazina
15 g
19,18
19,71
15,73

-18,0
-20,2

Triona
Óleo Mineral
20 l
88,49
90,95
87,70

-0,9
-3,6

Turbo
Betaciflutrina
1 l
92,21
94,78
78,67
 
-14,7
-17,0

1O preço representa a média aritmética simples, originária de 18 municípios paulistas, conforme levantamento junto aos revendedores e cooperativas, sob condições de venda no balcão.

2 Em real de agosto de 2006, corrigido pelo IGP-DI da Fundação Getúlio Vargas (FGV).







Fonte: Projeto IEA/AENDA/FUNDEPAG (agosto de 2005) e Projeto IEA/FUNDEPAG (agosto de 2006)
Tabela 2 - Preços médios1 ccorrentes e corrigidos2 de acaricidas pagos pela agricultura das principais                       re​giões consumidoras do Estado de São Paulo, Agosto de 2005 e Agosto de 2006

 
 
 (em R$/unidade) 
 
 
 
 


Produto
Ingrediente ativo
Unidade
Ago./05
Ago./06

            Variação (%)




Corrente
Corrigido2
Corrente

Corrente
Corrigido2

 
 
 
(a)
(b)
(c)
 
(b/a)
(c/b)

Caligur
Azociclotina
1 l
103,50
106,38
79,27

-23,4
-25,5

Hokko Cyhexatin 500
Cyhexatin
1 kg
131,64
135,30
108,29

-17,7
-20,0

Kelthane 480
Dicofol
1,5 l
66,00
67,84
56,97

-13,7
-16,0

Kumulus DF
Enxofre
1 kg
7,27
7,47
7,02

-3,4
-6,1

Kumulus DF
Enxofre
25 kg
85,35
87,73
71,17

-16,6
-18,9

Omite 720 CE 
Propargito
1 l
46,92
48,23
38,72

-17,5
-19,7

Savey PM
Hexitiazoxi
30 g
64,22
66,01
50,73

-21,0
-23,1

Sipcatin 500 SC
Cyhexatin
1 l
109,39
112,43
88,21

-19,4
-21,5

Torque 500 SC
Fenbutatin Oxide
1,6 l
97,13
99,83
74,18

-23,6
-25,7

Vertimec 18 CE
Abamectina
5 l
706,09
725,74
471,92
 
-33,2
-35,0

1O preço representa a média aritmética simples, originária de 18 municípios paulistas, conforme levantamento junto aos revendedores e cooperativas, sob condições de venda no balcão.

2 Em real de agosto de 2006, corrigido pelo IGP-DI da Fundação Getúlio Vargas (FGV).







Fonte: Projeto IEA/AENDA/FUNDEPAG (agosto de 2005) e Projeto IEA/FUNDEPAG (agosto de 2006)

Tabela 3 - Preços médios1 correntes e corrigidos2 de fungicidas pagos pela agricultura das principais                      re​giões consumidoras do Estado de São Paulo, Agosto de 2005 e Agosto de 2006
 
 
 (em R$/unidade) 
 
 
 
 


Produto
Ingrediente ativo
Unidade
Ago./05
Ago./06

            Variação (%)




Corrente
Corrigido2
Corrente

Corrente
Corrigido2

 
 
 
(a)
(b)
(c)
 
(b/a)
(c/b)

Alto 100
Ciproconazol
1 l
143,05
147,03
117,30

-18,0
-20,2

Amistar 
Azoxystrobin
100 g
59,23
60,88
48,33

-18,4
-20,6

Antracol 700 PM
Propineb
1 kg
20,70
21,28
19,25

-7,0
-9,5

Bayfidan CE
Triadimenol
1 l
108,48
111,50
99,27

-8,5
-11,0

Cercobin 700 PM
Tiofanato Metílico
1 kg
53,52
55,01
40,89

-23,6
-25,7

Cerconil PM
Clorotalonil+Tiofanato Metílico
1 kg
49,82
51,21
43,44

-12,8
-15,2

Curzate BR
Cymoxanil + Mancozeb
1 kg
48,06
49,40
45,04

-6,3
-8,8

Daconil BR
Clorotalonil
1 kg
43,81
45,03
37,45

-14,5
-16,8

Derosal 500 SC
Carbendazim
1 l
56,99
58,58
42,12

-26,1
-28,1

Dithane NT
Mancozeb
1 kg
19,85
20,40
16,18

-18,5
-20,7

Domark 100 CE
Tetraconazol
1 l
130,19
133,81
93,55

-28,1
-30,1

Euparen M 500 PM
Tolylfluanid
1 kg
73,62
75,67
71,91

-2,3
-5,0

Folicur 200 CE
Tebuconazole
1 l
121,94
125,33
98,17

-19,5
-21,7

Frowncide 500 SC
Fluazinam
1 l
174,17
179,02
144,81

-16,9
-19,1

Impact
Flutriafol
5 l
570,53
586,41
488,82

-14,3
-16,6

Kocide WDG
Hidróxido de Cobre
10 kg
205,93
211,66
207,81

0,9
-1,8

Opera
Epoxiconazole+Piraclostrobina
1 l
142,05
146,00
110,11

-22,5
-24,6

Opus
Epoxiconazole
1 l
171,58
176,35
130,13

-24,2
-26,2

Orthocide 500
Captan
1 kg
19,64
20,19
18,32

-6,7
-9,2

Recop
Oxicloreto de Cobre
25 kg
299,45
307,78
356,65

19,1
15,9

Score
Difenoconazol
1 l
233,17
239,66
194,76

-16,5
-18,7

Sphere
Trifloxistrobina+Ciproconazol
1 l
217,18
223,22
158,89

-26,8
-28,8

Tilt
Propiconazol
1 l
131,79
135,46
111,91

-15,1
-17,4

Vitavax-Thiram 200 SC
Carboxina+Tiram
1 l
52,68
54,15
42,46
 
-19,4
-21,6

1O preço representa a média aritmética simples, originária de 18 municípios paulistas, conforme levantamento junto aos revendedores e cooperativas, sob condições de venda no balcão.

2 Em real de agosto de 2006, corrigido pelo IGP-DI da Fundação Getúlio Vargas (FGV).







Fonte: Projeto IEA/AENDA/FUNDEPAG (agosto de 2005) e Projeto IEA/FUNDEPAG (agosto de 2006)

Tabela 4 - Preços médios1 correntes e corrigidos2 de herbicidas pagos pela agricultura das principais re​giões consumidoras do Estado de São Paulo, Agosto de 2005 e Agosto de 2006
 

 

 (em R$/unidade) 

 

 

 

 

Produto

Ingrediente ativo

Unidade

Ago./05

Ago./06

            Variação (%)

Corrente

Corrigido2
Corrente

Corrente

Corrigido2
 

 

 

(a)

(b)

(c)

 

(b/a)

(c/b)

Ally

Metsulfurom Metílico

10 g

25,06

25,76

20,95

-16,4

-18,7

Aminol 806

2,4-D Amina

20 l

291,39

299,50

254,16

-12,8

-15,1

Basagran 600

Bentazona

5 l

276,53

284,22

211,15

-23,6

-25,7

Boral 500 SC

Sulfentrazone

5 l

631,34

648,91

595,17

-5,7

-8,3

Classic

Clorimurom Etílico

300 g

177,00

181,93

133,07

-24,8

-26,9

Cobra

Lactofem

1 l

90,99

93,52

69,34

-23,8

-25,9

Combine 500 SC

Tebuthiuron

5 l

263,11

270,43

212,60

-19,2

-21,4

Diuron Nortox 500 SC

Diuron

5 l

109,28

112,32

87,73

-19,7

-21,9

Dual Gold

S-Metolacloro

5 l

216,44

222,46

187,21

-13,5

-15,8

Finale

Glufosinato de Amônio

1 l

56,12

57,68

45,93

-18,2

-20,4

Flex

Fomesafen

1 l

71,57

73,56

57,10

-20,2

-22,4

Fusilade 250 EW

Fluazifope-p-Butil

1 l

84,34

86,69

72,40

-14,2

-16,5

Gamit

Clomazone

20 l

1.216,05

1249,89

872,79

-28,2

-30,2

Gesapax 500

Ametryne

20 l

267,16

274,59

199,00

-25,5

-27,5

Gesaprim 500

Atrazina

5 l

69,54

71,48

55,95

-19,5

-21,7

Goal BR

Oxyfluorfen

1 l

67,82

69,71

61,14

-9,8

-12,3

Gramoxone 200

Paraquat

1 l

32,83

33,74

26,08

-20,6

-22,7

Herbadox 500 CE

Pendimentalina

1 l

26,84

27,59

24,60

-8,3

-10,8

Hexaron WG

Diuron+Hexazinone

5 kg

199,03

204,57

160,09

-19,6

-21,7

Karmex GRDA

Diuron

5 kg

135,68

139,46

111,40

-17,9

-20,1

MSMA Sanachem 720 CS

MSMA

20 l

319,25

328,13

258,04

-19,2

-21,4

Pivot

Imazetapir

5 l

346,95

356,60

223,92

-35,5

-37,2

Poast

Setoxidim

5 l

226,56

232,86

156,27

-31,0

-32,9

Podium S

Fenoxaprope-p-etílico+Cletodim

1 l

63,98

65,76

58,52

-8,5

-11,0

Primatop SC

Atrazina+Simazina

5 l

77,31

79,46

54,37

-29,7

-31,6

Primestra Gold

Atrazina+S-Metolacloro

5 l

129,22

132,82

113,73

-12,0

-14,4

Provence 750 WG

Isoxaflutole

150 g

85,72

88,11

68,08

-20,6

-22,7

Robust

Fluazifop-p-Butil+Fomesafen

5 l

742,99

763,66

625,43

-15,8

-18,1

Ronstar 250 BR

Oxadiazon

20 l

1.205,62

1239,17

1.029,22

-14,6

-16,9

Roundup Original

Glifosato

1 l

15,84

16,28

13,13

-17,1

-19,4

Roundup Original

Glifosato

5 l

66,85

68,71

57,33

-14,2

-16,6

Sanson 40 SC

Nicosulfuron

5 l

573,62

589,58

404,75

-29,4

-31,3

Scepter 70 DG

Imazaquim

200 g

70,95

72,92

62,64

-11,7

-14,1

Scorpion

Flumetsulam

5 l

421,43

433,16

341,24

-19,0

-21,2

Select 240 CE

Cletodim

1 l

188,29

193,53

156,69

-16,8

-19,0

Sencor 480

Metribuzim

1 l

68,25

70,15

53,31

-21,9

-24,0

Sinerge CE

Clomazone+Ametrina

20 l

539,94

554,96

474,16

-12,2

-14,6

Tordon

Picloram+2,4-D

1 l

55,10

56,63

53,72

-2,5

-5,1

Trifluralina Milenia

Trifluralina

5 l

65,40

67,22

63,95

-2,2

-4,9

Velpar K GRDA

Hexazinone + Diuron

5 kg

201,52

207,13

167,82

-16,7

-19,0

Volcane

MSMA

20 l

335,34

344,67

268,18

 

-20,0

-22,2









1O preço representa a média aritmética simples, originária de 18 municípios paulistas, conforme levantamento junto aos revendedores e cooperativas, sob condições de venda no balcão.

2 Em real de agosto de 2006, corrigido pelo IGP-DI da Fundação Getúlio Vargas (FGV).







Fonte: Projeto IEA/AENDA/FUNDEPAG (agosto de 2005) e Projeto IEA/FUNDEPAG (agosto de 2006)


Para acessar a série completa de preços de defensivos agrícolas no Estado de São Paulo, no período de Janeiro de 2000 a Agosto de 2006, clique aqui ou entre no endereço abaixo:

http://ciagri.iea.sp.gov.br/defensivos.aspx.9 

1 Os levantamentos de preços foram realizados pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA), nas principais regiões produtoras do Estado de São Paulo, em agosto de 2005 e de 2006, via correio, fax, e-mail e contato telefô​nico. Os preços pesquisados foram os praticados no balcão no mês em que foi efetuado o levantamento. O universo escolhido para realizar o es​tudo foi o conjunto de todas as firmas (revendedores e cooperativas), que comercializam defensivos, nos 18 municípios selecionados: Assis, Barretos, Bebedouro, Campinas, Cândido Mota, Guariba, Holambra, Itapetininga, Itu​verava, Jaú, Mogi das Cruzes, Orlândia, Pindamonhangaba, Piracicaba, São João da Boa Vista, São José do Rio Preto, São Paulo e Sertão​zinho.
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